PARECER Nº 1596, DE 2014
DA COMISSÃO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 156, DE 2014

De autoria do nobre Deputado Pedro Tobias, o projeto em epígrafe tem por escopo dar a denominação de “João Cabrioli” à passarela sobre o km 183 da Rodovia Comandante João Ribeiro de Barros – SP 255, em Jaú. 


Nos termos do item 2 do parágrafo único do artigo 148 do regimento Interno, a propositura esteve em pauta nos dias correspondentes às 23ª a 27ª Sessões Ordinárias, de 11 a 15 de março de 2014, não recebendo emendas ou substitutivos.




Decorrido o prazo de pauta, a propositura foi encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação na qual foi analisada quanto aos aspectos constitucional, legal e jurídico, recebendo parecer favorável, na forma do substitutivo proposto.




Compete-nos, na sequência do processo legislativo, analisar seu mérito e deliberar conclusivamente sobre a propositura, de acordo com o previsto no § 8º do artigo 31 c.c. artigo 33, II, “b”, ambos do Regimento Interno desta Casa.


Entendemos que a denominação pretendida é conveniente e oportuna, uma vez que faz homenagem ao cidadão João Cabrioli, que nasceu no dia 10 de julho de 1923, em Jaú.

O homenageado exerceu diversos trabalhos na cidade, como o de motorista de caminhão de cana-de-açúcar e de transportador de tijolos. 

Ressaltamos, também, que embora fosse uma pessoa de vida simples, João Cabrioli se destacava por seus pensamentos e atitudes inovadoras, por seu espírito solidário, e, principalmente, por seu empreendedorismo. Como resultado dessa atitude montou sua própria olaria, e, nessa época, era difícil encontrar alguma residência em Jaú que não tivesse em suas paredes tijolos fabricados na olaria, sendo que em muitos casos a matéria prima foi gratuitamente distribuída.

Cumpre salientar que o homenageado teve papel fundamental na construção da Igreja Santa Luzia, no bairro de Ave Maria.


Assim, a homenagem em questão se faz plenamente justificável, pois o Senhor João Cabrioli prestou relevantes serviços à população de Jaú.   

Quanto ao substitutivo proposto pela Comissão de Constituição, Justiça e Redação, entendemos que o mesmo aprimora a redação do projeto, motivo pelo qual somos por sua aprovação.



Ante o exposto, somos favoráveis ao Projeto de Lei nº 156, de 2014, na forma do substitutivo proposto pela Comissão de Constituição, Justiça e Redação.

Chico Sardelli – Relator

Aprovado o substitutivo da CCJR e prejudicado o projeto na forma original, conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno.

Sala das Comissões, em 2/12/2014

a) João Caramez – Presidente
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